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Apresentação

O conhecimento, pelo produtor agrícola, dos dados climatológicos da região ou área onde se
situa a sua atividade é imprescindível para um planejamento que leve a resultados positivos
na sua exploração.

Para a pesquisa agropecuária, os dados coletados em estações climatológicas são de suma
importância, uma vez que possibilitam o monitoramento do clima, bem como o levantamento
dos seus efeitos sobre pragas e doenças nas culturas, a estimativa da evapotranspiração, do
volume e dos turnos de irrigação, dentre muitas outras finalidades básicas.

Consciente disso, a Embrapa  Agroindústria Tropical estruturou-se e divulgará, anualmente,
os boletins agroclimatológicos das suas estações climatológicas e de outras instituições que,
por força de convênio ou acordo, participam do projeto que ela lidera. Os boletins publicados
referem-se às estações de Paraipaba e Pacajus,  pertencentes à Embrapa Agroindústria Tropi-
cal, Fortaleza, Pentecoste e Quixadá pertencentes à Universidade Federal do Ceará.

Ressalte-se que tais informações,  à medida que são coletadas, passam a compor um banco
de dados climatológicos, informatizado e de fácil disponibilização para a pesquisa e para o
ensino.

Vale lembrar que, todos os dados vêm sendo coletados desde do ano de 1980, para todos os
parâmetros, exceto a insolação cuja coleta iniciou, apenas, no ano de 1996.

É importante ressaltar, ainda, que este produto resulta do esforço conjunto da Embrapa
Agroindústria Tropical e Universidade Federal do Ceará.

Francisco Férrer Bezerra

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical
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Introdução

Este boletim contém dados obtidos na Estação Agroclimatológica de Quixadá, CE, localizada
na Fazenda Raposa Seca do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceará,
cujas coordenadas geográficas são:  latitude de 4° 59� S, longitude de 39° 01� W Grm e
altitude de 190 metros.

Quixadá apresenta tipo climático Aw, da classificação de Köppen (1918). Trata-se da região
pertencente ao grupo de clima tropical chuvoso, com temperatura média do mês mais frio
maior ou igual a 18 ºC e  precipitação do mês mais seco menor que 30 mm, onde a época
mais seca ocorre no inverno e o máximo de chuvas ocorre no outono. Na classificação de
Thornthwaite (1948), Quixadá possui tipo climático DrA�a�. Caracteriza-se por ser um clima
semi-árido, com pequeno ou nenhum excesso hídrico, megatérmico, e a concentração dos
três meses de verão responsável por 25,5% da evapotranspiração potencial normal.

O regime climático do ano de 2002 apresentou elevado total pluviométrico de 1.130,1 mm,
quando comparado aos valores da média histórica de 1980 a 2002 de 864,6 mm; tempera-
tura média de 27,2 °C; umidade relativa do ar média de 65%; total de evaporação de Piche
de 1.221,1 mm e total de insolação de 3.370,6 horas.

Este boletim apresenta dados de precipitação, temperatura do ar, umidade relativa do ar,
evaporação de Piche, insolação, balanço hídrico e classificação climática, cujo objetivo é
difundir os dados climatológicos para as instituições congêneres de pesquisa, ensino e extensão.
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Classificação climática de Quixadá, CE (1980-2002)

* Im (%) = Índice hídrico ou Índice efetivo de umidade; Ia (%) = Índice de aridez; Iu (%) = Índice

de umidade; CV (%) = Índice da concentração dos meses de verão.

Resumo anual - 2002

Precipitação (mm) 1.130,1

Temperatura (°C)

� Média 27,2

� Máxima média 31,4

� Mínima média 23,4

� Máxima absoluta 36,0

� Mínima absoluta 20,5

� Amplitude 15,5

Evaporação (mm)

� Piche 1.221,1

Umidade relativa (%)

� Média relativa 65

Insolação (horas) 3.370,6

THORNTHWAITE * KÖPPEN

Dr A, a, A w�

Im (%) -32,1

Ia (%) 55,5

Iu (%) 1,2

CV (%) 26,5
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Tabela 1.  Médias mensais e anual de temperatura, umidade relativa, e totais mensais e anual da precipitação,
insolação e evaporação de Piche. Quixadá, 2002.

Tabela 2. Médias históricas mensais e anuais de temperatura, umidade relativa e totais mensais e anuais da
precipitação,  evaporação de Piche e insolação. Quixadá, 1980-2002.

Janeiro 28,9 24,0 34,4 22,0 26,3 75 278,8 205,0 73,7
Fevereiro 30,2 23,7 34,2 21,5 26,4 72 69,1 263,7 69,8
Março 30,2 23,7 33,0 21,4 26,7 74 141,6 246,3 85,8
Abril 29,0 23,3 30,6 21,0 26,0 81 242,1 201,4 53,6
Maio 28,7 23,0 30,0 21,0 25,8 81 308,7 272,9 50,6
Junho 28,0 22,8 30,0 21,3 25,4 76 49,9 218,8 91,8
Julho 31,7 24,3 35,2 20,5 27,3 64 21,4 291,5 54,3
Agosto 33,0 22,1 34,4 20,7 27,4 53 0,0 331,8 141,9
Setembro 33,8 23,3 34,6 21,5 28,3 52 7,0 311,2 136,9
Outubro 33,8 23,4 35,0 21,0 28,5 50 0,0 449,0 187,0
Novembro 34,4 23,6 35,5 22,5 28,7 50 0,0 316,4 138,3
Dezembro 34,7 24,0 36,0 22,5 29,0 51 11,5 262,6 137,4
Ano 31,4 23,4 33,6 21,4 27,2 65 1.130,1 3.370,6 1.221,1
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Umidade Precipi- Insolação Evaporação
Mês Média das Média das Média  relativa tação (h/mês) de Piche

máximas mínimas (%) (mm) (mm)

Janeiro 32,9 22,6 27,4 65 74,0 223,8 134,3
Fevereiro 32,2 22,5 27,0 66 116,2 230,7 111,5
Março 31,2 22,6 26,7 73 201,0 214,2 82,8
Abril 30,4 22,5 26,5 76 227,4 217,9 52,1
Maio 30,2 22,3 26,5 74 119,0 237,3 69,6
Junho 30,6 21,8 26,3 71 47,8 255,6 101,0
Julho 31,3 21,6 26,2 61 34,4 245,5 115,8
Agosto 32,7 21,7 27,1 57 14,2 292,6 126,0
Setembro 33,9 22,0 27,8 50 1,9 302,3 134,9
Outubro 34,5 22,4 28,4 51 0,4 354,7 164,9
Novembro 34,3 22,3 28,3 52 6,9 270,1 159,8
Dezembro 34,6 23,1 28,3 56 21,4 254,0 180,4
Ano 32,4 22,3 27,2 63 864,6 3.098,7 1.433,1

Temperatura do ar (°C)

Mês
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Tabela 3. Precipitação, totais mensais e anual de Quixadá, 2002, compara-
da com amédia histórica (1980-2002).

Fig. 1. Precipitação, totais mensais e anual de Quixadá, 2002, comparada
com a média histórica (1980-2002).

Mês Média histórica 2002 Desvio

Janeiro 74,0 278,8 204,8
Fevereiro 116,2 69,1 -47,1
Março 201,0 141,6 -59,4
Abril 227,4 242,1 14,7
Maio 119,0 308,7 189,7
Junho 47,8 49,9 2,1
Julho 34,4 21,4 -13,0
Agosto 14,2 0,0 -14,2
Setembro 1,9 7,0 5,1
Outubro 0,4 0,0 -0,4
Novembro 6,9 0,0 -6,9
Dezembro 21,4 11,5 -9,9

Total anual 864,6 1.130,1 265,5
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Tabela 4. Temperaturas máximas, mínimas e médias, mensais e anual, em
Quixadá, 2002, comparadas com as respectivas médias históricas (1980-
2002).

Fig. 2. Temperatura média do  ar em Quixadá, 2002, comparada com a
média histórica (1980-2002).

Janeiro 32,9 28,9 22,6 24,0 27,4 26,3
Fevereiro 32,2 30,2 22,5 23,7 27,0 26,4
Março 31,2 30,2 22,6 23,7 26,7 26,7
Abril 30,4 29,0 22,5 23,3 26,5 26,0
Maio 31,2 28,7 22,3 23,0 26,5 25,8
Junho 30,6 28,0 21,8 22,8 26,3 25,4
Julho 31,3 31,7 21,6 24,3 26,2 27,3
Agosto 32,,7 33,0 21,7 22,1 27,1 27,4
Setembro 33,9 33,8 22,0 23,3 27,8 28,3
Outubro 34,5 33,8 22,4 23,4 28,4 28,5
Novembro 34,3 34,4 22,3 23,6 28,3 28,7
Dezembro 34,6 34,7 23,1 24,0 28,3 29,0

Ano 32,4 31,4 22,3 23,4 27,2 27,2
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Tabela 5. Umidade relativa do ar mensais e anual  em Quixadá, 2002, compa-
rada com a média histórica (1980-2002).

Fig. 3. Umidade relativa do ar mensais e anual em Quixadá, 2002, compa-
rada com a média histórica (1980-2002).

Janeiro 65 75
Fevereiro 66 72
Março 73 74
Abril 76 81
Maio 74 81
Junho 71 76
Julho 61 64
Agosto 57 53
Setembro 50 52
Outubro 51 50
Novembro 52 50
Dezembro 56 51

Ano 63 65
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Tabela 6. Evaporação de Piche, totais mensais e anual  em Quixadá, 2002,
comparada com a média histórica (1980-2002).

Fig. 4. Evaporação de Piche, totais mensais e anual  em Quixadá, 2002,
comparada com a média histórica (1980-2002).

Janeiro 134,3 73,7
Fevereiro 111,5 69,8
Março 82,8 85,8
Abril 52,1 53,6
Maio 69,6 50,6
Junho 101,0 91,8
Julho 115,8 54,3
Agosto 126,0 141,9
Setembro 134,9 136,9
Outubro 164,9 187,0
Novembro 159,8 138,3
Dezembro 180,4 137,4

Ano 1.433,1 1.221,1
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Tabela 7. Insolação, totais mensais e anual  em Quixadá, 2002, comparada
com a média histórica (1996-2002).

Fig. 5.Insolação, totais mensais e anual  em Quixadá, 2002, comparada
com a média histórica (1996-2002).

Janeiro 223,8 205,0
Fevereiro 230,7 263,7
Março 214,2 246,3
Abril 217,9 201,4
Maio 237,3 272,9
Junho 255,6 218,8
Julho 245,5 291,5
Agosto 292,6 331,8
Setembro 302,3 311,2
Outubro 354,7 449,0
Novembro 270,1 316,4
Dezembro 254,0 262,6

Ano 3.098,7 3.370,6
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* Abreviaturas utilizadas na Tabela 8:
PPT = Precipitação pluviométrica; ETP = Evapotranspiração potencial; NEG AC = Negativo acumulado; ARM = Armazenamento;
ALT = Alteração; ETR = Evapotranspiração real; DEF = Deficiência hídrica; EXC = Excesso hídrico.

Tabela 8. Balanço hídrico mensais e anual, segundo o método de Thorntwaite e Mather (1955), para 125mm de
capacidade de armazenamento do solo. Quixadá, 2002.

Mês PPT ETP PPT-ETP  NEG AC ARM ALT ETR DEF EXC

Janeiro 278,8 133,0 145,8 0,0 125,0 124,0 133,0 0,0 21,8
Fevereiro 69,1 135,7 -66,6 -66,6 73,0 -52,0 121,1 14,6 0,0
Março 141,6 143,9 -2,3 -68,9 72,0 -1,0 142,6 1,3 0,0
Abril 242,1 124,8 117,3 0,0 125,0 53,0 124,8 0,0 64,3
Maio 308,7 119,3 -189,4 0,0 125,0 0,0 119,3 0,0 189,4
Junho 49,9 108,4 -58,5 -58,5 78,0 -47,0 96,9 11,5 0,0
Julho 21,4 160,3 -138,9 -197,4 25,0 -53,0 74,4 85,9 0,0
Agosto 0,0 163,0 -163,0 -360,4 7,0 -18,0 18,0 145,0 0,0
Setembro 7,0 187,6 -180,6 -541,0 5,0 -2,0 9,0 178,6 0,0
Outubro 0,0 193,1 -193,0 -734,1 3,0 -2,0 2,0 191,0 0,0
Novembro 0,0 198,5 -198,5 -932,6 1,0 -2,0 2,0 196,5 0,0
Dezembro 11,5 206,7 -195,2 -1.127,8 1,0 0,0 11,5 195,2 0,0

Ano 1.130,1 1.874,3 -744,2 - - - 854,6 1.019,7 275,5

Tabela 9. Balanço hídrico mensais e anuais da média histórica, segundo o método de Thornthwaite & Mather
(1955), para 125mm de capacidade de armazenamento do solo. Quixadá, 1980-2002.

Mês PPT ETP PPT-ETP  NEG AC ARM ALT ETR DEF EXC

Janeiro 74,0 163,0 -89,0 -1.139,0 1,0 0,0 74,0 89,0 0,0
Fevereiro 116,2 152,1 -35,9 -1.174,9 1,0 0,0 116,2 35,9 0,0
Março 201,0 143,9 57,1 0,0 58,1 57,1 143,9 0,0 0,0
Abril 227,4 138,5 89,0 0,0 125,0 66,9 138,5 0,0 22,0
Maio 119,0 138,5 -19,5 -19,5 106,0 -19,0 138,0 0,5 0,0
Junho 47,8 133,0 -85,2 -104,6 53,0 -53,0 100,8 32,2 0,0
Julho 34,4 130,3 -95,9 -200,5 24,0 -29,0 63,4 66,9 0,0
Agosto 14,2 154,8 -140,6 -341,1 8,0 -16,0 30,2 124,6 0,0
Setembro 1,9 173,9 -172,0 -513,2 5,0 -3,0 4,9 169,0 0,0
Outubro 0,4 190,3 -189,9 -703,1 3,0 -2,0 2,4 187,9 0,0
Novembro 6,9 187,6 -180,7 -883,8 2,0 -1,0 7,9 179,7 0,0
Dezembro 21,4 187,6 -166,2 -1.050,0 1,0 -1,0 22,4 165,2 0,0

Ano 864,6 1.893,5 -1.028,9 - - - 842,6 1.050,9 22,0

* Abreviaturas utilizadas na Tabela 9:
PPT = Precipitação pluviométrica; ETP = Evapotranspiração potencial; NEG AC = Negativo acumulado; ARM = Armazenamento;
ALT = Alteração; ETR = Evapotranspiração real; DEF = Deficiência hídrica; EXC = Excesso hídrico.
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